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	CURSO: PEDAGOGIA 

	Turno: Noturno
	Ano: 2020
	Semestre: 1º

	INFORMAÇÕES BÁSICAS

	Currículo

2010
	Unidade Curricular:  Estágio Supervisionado nos anos iniciais do Ensino Fundamental II
Professor(a): Giovana Scareli
	Departamento

DECED

	Período

7º
	Carga Horária
	Código CONTAC

PE023

	
	Teórica

36h
	Prática

36h
	Total

72h
	

	Tipo

Obrigatória
	Habilitação / Modalidade

Licenciatura/presencial
	Pré-requisito

-
	Co-requisito

-

	EMENTA
	
	

	Conhecer, observar e atuar no processo de ensino-aprendizagem dos anos iniciais do Ensino Fundamental, posicionando-se de forma crítica e competente frente às situações cotidianas.
	
	

	OBJETIVOS
	
	

	· Desenvolver o estágio na perspectiva de uma atividade de pesquisa que articula teoria e prática;

· Conhecer as características do trabalho docente, de formas diversificadas e em diferentes instituições se possível;

· Compreender a organização do trabalho pedagógico nos anos iniciais do Ensino Fundamental, por meio do contato com educadores, educandos e demais funcionários de uma Instituição Escolar;

· Compreender a observação enquanto recurso fundamental para o desenvolvimento de atividades no Estágio Supervisionado II;

· Propiciar a vivência do processo educativo quanto aos aspectos: organização, planejamento, desenvolvimento e aplicação de atividades;

· Elaborar e aplicar um projeto de intervenção em uma das turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, promovendo a articulação entre teoria e prática.

· Propiciar diferentes experimentações estéticas com produções culturais, (re)conhecendo suas linguagens específicas, desenvolvendo a leitura dessas produções e do impacto delas em si próprio.
	
	

	CONTEÚDO
	
	

	· Fundamentos do Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental;

· Instrumentos para a coleta de dados: observação e registro;

· Discussão sobre as possibilidades do uso de recursos variados para auxiliar na observação e análise do ambiente escolar;
· Elaboração de uma proposta de intervenção pedagógica;
· Orientação dos Projetos de Intervenção que deverão ser realizados nas escolas;

· Orientação sobre a escrita e apresentação do Relatório Final.
	
	

	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	
	

	A avaliação será contínua e irá considerar: a frequência e o envolvimento nas atividades propostas em sala de aula; as atividades realizadas nas instituições de ensino (registros e reflexões); a entrega do relatório final de estágio e sua apresentação.
Elaborar e redigir o relatório final do Estágio.
	
	

	METODOLOGIA
	
	

	· Leitura e discussão de textos, filmes e outros produtos culturais relacionados ao estágio supervisionado e situações do cotidiano escolar;

· Discussão sobre as atividades desenvolvidas pelos alunos e alunas nas instituições de ensino em todas as etapas do estágio: observação (registro), planejamento e intervenção pedagógica;
· Discussão de temas registrados no diário de campo a partir das anotações das atividades realizadas, dos encontros, (des)encontros, conexões com as leituras, com os filmes e demais produções, pensamentos, ideias que possam surgir;

· Elaboração do Relatório Final, articulando as discussões, as leituras, o trabalho tanto em sala de aula, quanto no campo de estágio;

· Apresentação do trabalho final de estágio no formato a ser discutido com a professora de estágio;
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